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As etapas para não deixar passar antes de embarcar · 16 etapas, em ordem
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Là où tu vas, tout va

Verifique a validade do passaporte e renove se necessário (Polícia Federal)
10 min on-line + agendamento presencial · agende pelo link Agendar na página de serviço de passaporte da PF · taxa R$ 257,25 (taxa comum), ou R$

334,42 com o adicional de urgência/emergência de R$ 77,17 gerado durante o agendamento, pago via PagTesouro (PIX/boleto); biometria coletada no

agendamento; entrega em 6–10 dias úteis (o prazo de '24 a 72 horas' na página oficial refere-se à etapa de pagamento da taxa, não a uma entrega

expressa) · retire no mesmo posto da PF dentro de 90 dias corridos ou ele é cancelado com perda total da taxa paga · as regras de validade do

passaporte são definidas pelo destino, não pelo Brasil — a Nova Zelândia pede pelo menos 3 meses além do vencimento do visto, vários outros pedem

6 meses além da estadia; verifique a regra específica do seu destino

Regularize a situação do serviço militar — obtenha o Certificado de Reservista ou o CDI (Exército Brasileiro)
Variável · cidadãos do sexo masculino de 18 a 45 anos devem possuir um Certificado de Reservista (que serviram) ou um Certificado de Dispensa de

Incorporação — CDI (dispensados) para obter o passaporte · solicite online em alistamento.eb.mil.br ou, se já estiver no exterior há 3+ meses, pelo

consulado brasileiro mais próximo via SERMILMOB; a primeira emissão do CDI leva até 6 meses · sem um desses documentos, a emissão do

passaporte fica bloqueada

Obtenha sua Certidão de Antecedentes Criminais (Polícia Federal) — gratuita e imediata
15 min on-line · servicos.pf.gov.br/epol-sinic-publico — gratuito, resultado imediato (NADA CONSTA) para a maioria dos solicitantes; em casos de

homônimo/conflito de CPF é gerado um protocolo resolvido em uma unidade da DPF em até 15 dias · válido por 90 dias · não exigido de antemão pela

Austrália ou Nova Zelândia: a Austrália diz que pode pedir um atestado policial de cada país, incluindo o seu país de origem, onde você passou 12

meses ou mais nos últimos 10 anos desde que completou 16 anos, e avisará se precisar de um; a Nova Zelândia só contata você se exigir um, e nesse

caso ele deve ter menos de 6 meses no momento do envio · verifique o que o consulado do seu destino pede antes de iniciar a contagem dos 90 dias ·

a PF emite a certidão apenas em português, então reserve tempo para uma tradução juramentada se for solicitada

Apostile a certidão de antecedentes criminais em um cartório autorizado (CNJ)
No mesmo dia ou em até 5 dias úteis · qualquer um dos mais de 5.700 cartórios autorizados pelo CNJ em todo o país — apostila eletrônica aceita para

certidões da PF emitidas digitalmente; taxas definidas por estado: aproximadamente R$ 138–145 (SP, 2026 com base na UFESP), R$ 45–55 (DF) por

documento · encontre seu cartório em cnj.jus.br/poder-judiciario/relacoes-internacionais/apostila-da-haia/cartorios-autorizados/ · deve ser feita antes do

vencimento dos 90 dias da certidão da PF

Reúna comprovação de 2+ anos de estudo pós-secundário (exigido para o subclass 462 da Austrália)
Variável · aplica-se apenas se seu destino for a Austrália — o Working Holiday Visa do Brasil para a Nova Zelândia não exige requisito de estudo · para

o subclass 462 a Austrália publica requisitos de escolaridade por país do passaporte cobrindo a maioria das nacionalidades elegíveis, e a linha que

cobre o Brasil (compartilhada com a Índia) diz: você deve ter concluído com sucesso pelo menos 2 anos de estudo pós-secundário ('post-secondary

study' refere-se a estudo após a conclusão do Ano 12 ou equivalente) · solicite o diploma e o histórico escolar da sua instituição de ensino; documentos

não em inglês precisarão de tradução, no Brasil normalmente feita por um tradutor público juramentado · monte isso antes de protocolar o 462 — é um

critério de elegibilidade, então uma insuficiência reprova a solicitação por completo em vez de apenas atrasá-la · se seu destino for Alemanha, França

ou Coreia do Sul, confirme o requisito de estudo com esse consulado

Comprove Functional English para o subclass 462 da Austrália — um teste pago é apenas uma das rotas aceitas
Variável · aplica-se apenas se seu destino for a Austrália · o subclass 462 exige pelo menos Functional English e portadores de passaporte brasileiro

não estão na lista de isenção por passaporte (Reino Unido, EUA, Canadá, Nova Zelândia, República da Irlanda) — mas um teste é apenas uma das

várias rotas aceitas · a Austrália também aceita um diploma de graduação, pós-graduação ou certificado técnico que exigiu pelo menos 2 anos de

estudo ou treinamento em tempo integral onde toda a instrução foi em inglês; suas rotas de escolaridade da Tabela 1 (todo o ensino primário mais pelo

menos 3 anos de secundário, ou pelo menos 5 anos de secundário, ensinados inteiramente em inglês); ou uma avaliação por um provedor australiano

AMEP · verifique se seus próprios estudos já qualificam antes de pagar por uma prova · só se você depender de um teste é que a regra de atualidade

se aplica: ele deve ter sido feito dentro de 12 meses do protocolo, e um resultado acima de functional ainda é recusado depois de ultrapassar 12 meses

· provas totalmente on-line / em casa (IELTS Online, TOEFL iBT Home Edition e similares) não são aceitas, e os testes e notas aprovados mudaram em

7 de agosto de 2025, então verifique a tabela atual antes de agendar



Protocole sua solicitação de WHV no consulado do país de destino no Brasil
1–3 h de preparação + atendimento no consulado · o Brasil tem acordos bilaterais de WHV com Austrália, Nova Zelândia, França, Alemanha e Coreia

do Sul — localize o consulado de destino no Brasil e siga o formulário específico de pré-solicitação online; documentos típicos: passaporte válido,

antecedentes criminais + apostila, comprovante de fundos, comprovante de seguro-saúde, passagem de retorno ou fundos equivalentes ·

processamento de 10–15 dias úteis em média · cotas anuais se aplicam a alguns pares bilaterais (ex.: AU ~500 vagas/ano), então solicite cedo

Providencie o comprovante de fundos e configure um cartão em moeda estrangeira com taxas eficientes
1–2 h on-line · os destinos indicam o valor na própria moeda, então mantenha e comprove nessa moeda e verifique novamente o valor com o

consulado em vez de converter uma única vez: Austrália geralmente cerca de AUD 5.000 para a estadia inicial, mais a passagem para deixar a

Austrália (ou a própria passagem); Nova Zelândia pelo menos NZD 4.200 para despesas de vida, e o dinheiro da passagem deve ser além do que você

tem para viver · comprovantes aceitos incluem extratos bancários e de cartão de crédito · abra uma conta global — Wise (regulada pelo Banco Central,

wise.com/br), Nomad (nomadglobal.com), ou Nubank Ultravioleta — para evitar o IOF de 3,5% + spread bancário de cartões tradicionais; avise seu

banco brasileiro principal das datas de viagem para evitar bloqueio do cartão · valores acima de US$ 10.000 (ou equivalente em qualquer moeda) em

espécie levados para fora do Brasil devem ser declarados à Receita Federal via e-DBV (edbv.receita.fazenda.gov.br)

Contrate seguro internacional de saúde e viagem compatível com o WHV
30–60 min on-line · o Itamaraty lista um plano de saúde válido para toda a estadia entre os requisitos comuns aos cinco acordos brasileiros de Working

Holiday · a Nova Zelândia o exige — seguro médico completo pela duração da estadia incluindo cobertura de internação hospitalar, comprovado por

uma cópia do certificado do seguro ou uma carta de aprovação da seguradora, e pode ser verificado na chegada — enquanto a Austrália apenas

recomenda fortemente para o subclass 462, alertando que você é pessoalmente responsável por todos os seus custos de saúde lá · nenhum dos dois

publica um valor mínimo de cobertura, então compre conforme a redação do próprio destino em vez de um valor fixo, e verifique se também exige

cobertura de repatriação · obtenha o certificado antes da entrevista de visto, pois consulados podem exigi-lo na fase de solicitação · nenhuma

seguradora governamental brasileira cobre titulares de WHV no exterior — compre de uma seguradora internacional privada

Obtenha seu Certificado Internacional de Vacinação e Profilaxia — CIVP (ANVISA) para febre amarela
15 min online · o CIVP é emitido gratuitamente pela ANVISA via Meu SUS Digital (meususdigital.saude.gov.br) ou pelo gov.br — válido por toda a vida

após emitido (10 dias depois da vacinação) · a vacinação contra febre amarela é recomendada a todos os viajantes brasileiros e o CIVP é exigido para

entrada em certos países da África, Ásia e Américas; alguns destinos de WHV (ex.: Austrália) podem exigi-lo de viajantes que transitam por países

endêmicos de febre amarela · vacine-se em qualquer unidade de saúde pública do SUS (gratuito) ou clínica particular pelo menos 10 dias antes da

viagem

Notifique a Receita Federal: entregue a Comunicação de Saída Definitiva do País (CSDP) e prepare a Declaração de
Saída Definitiva — DSDP
1–2 h on-line · em uma saída temporária você é tratado como não residente a partir do dia seguinte à conclusão de 12 meses consecutivos de

ausência · etapa 1: registre a Comunicação de Saída Definitiva do País em csdp.receita.fazenda.gov.br — o prazo vai da data de partida (saída

definitiva) ou da data em que você é considerado não residente (saída temporária) até o último dia de fevereiro do ano seguinte; gratuito e imediato ·

etapa 2: a Comunicação não isenta da Declaração de Saída Definitiva do País (DSDP), devida no ano seguinte à partida dentro do prazo regular de

entrega do IRPF daquele ano (verifique o prazo que a Receita Federal define para o ano) via gov.br/pt-br/servicos/declarar-meu-imposto-de-renda,

cobrindo renda e bens até a data de partida, com qualquer imposto devido pago em parcela única até a mesma data · o não cumprimento significa que

o Brasil continua tributando sua renda mundial e pode resultar em penalidades no CPF

Decida sobre as contribuições ao INSS (Previdência Social) como contribuinte facultativo
30 min online · uma vez no exterior, você não pode mais contribuir como segurado obrigatório — a única opção é como segurado facultativo · plano

simplificado: 11% sobre o salário mínimo (R$ 1.621/mês em 2026) = R$ 178,31/mês via código GPS 1473; plano completo: 20% = R$ 324,20–R$

1.695,11/mês via código GPS 1406 · pague mensalmente pelo app Meu INSS ou por débito em conta bancária brasileira; manter as contribuições

ativas preserva os direitos a aposentadoria, auxílio-doença e pensão por morte · atualize seu endereço no exterior em meu.inss.gov.br

Obtenha sua Permissão Internacional para Dirigir — PID (DETRAN ou Automóvel Clube Brasileiro)
Solicitação online + entrega pelos Correios · solicite via carteirainternacional.org (Automóvel Clube Brasileiro — ACBr, o único emissor certificado pelo

SENATRAN que não é DETRAN) ou pelo DETRAN do seu estado — taxa de R$ 243 (ACBr, + postagem) ou variável por DETRAN estadual (R$ 85–R$

450+) · emitida em até 3 dias úteis, entregue pelos Correios em 5–10 dias úteis · válida por 3 anos ou até o vencimento da CNH; a PID é exigida desde

o primeiro dia em todos os países signatários da Convenção de Viena de 1968 e deve ser portada junto com a CNH original (CNH digital não é aceita

no exterior)



Cancele assinaturas e atualize seu endereço no banco, na Receita Federal e no INSS
1–2 h · os Correios (correios.com.br) não operam um serviço padrão de redirecionamento de correspondência nacional para ausências prolongadas —

organize uma pessoa de confiança (procurador) para recolher ou gerenciar a correspondência no seu endereço · cancele ou pause assinaturas digitais

recorrentes (streaming, apps, academia) e apólices de seguro não válidas no exterior · notifique seu banco, a Receita Federal (endereço do CPF) e o

INSS sobre seu novo endereço de contato no exterior pelos respectivos portais online

Faça cópias autenticadas e backups digitais de todos os documentos essenciais
1–2 h · digitalize e armazene com segurança na nuvem (Google Drive, iCloud ou similar): passaporte (página biográfica), CNH + PID, CPF,

RG/documento de identidade, Certificado de Reservista ou CDI, concessão do WHV, antecedentes criminais + apostila, CIVP (febre amarela),

comprovante de seguro-saúde, comprovante de fundos, passagem de continuação · deixe um conjunto de cópias físicas com uma pessoa de confiança

no Brasil · armazene cópias digitais em pelo menos dois locais separados

Registre-se no consulado brasileiro no seu destino (Portal Consular / e-Consular)
15–30 min online · uma vez no exterior, registre-se no consulado brasileiro mais próximo via econsular.itamaraty.gov.br (acesso com conta gov.br ou e-

mail) para receber assistência consular, notificações de crise e facilitar a renovação de documentos · o Cartão de Matrícula Consular (CMC) também

permite o embarque de retorno ao Brasil em caso de perda do passaporte · para consulados sem acesso ao e-Consular, visite a página própria do

consulado via portalconsular.itamaraty.gov.br

Sem e-mail obrigatório, sem versão “premium”. A versão completa — para marcar, offline, no seu
idioma, adaptada ao seu destino — está no app PVTKit, grátis. Escaneie o QR ou acesse pvtkit.com.
Dados verificados em 29 de maio de 2026 — regenerado a cada atualização do app.


